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OS PRESIDENTES PALESTRAM — KENNEDY: —How do you do big friend? 
que eu penso... Precisamos de muitos dólares para con sertar o Brasil. 

GOULART: — Justamente o 
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UMA UNIVERSIDADE PARA GUARUIHOS 
Guaruihos como centro de cultura - Seu rápido 
progresso em variados setores da vida social, faz 

jús ao ensino superior 
Celso Pinto Ribeiro 

GUARULHOS quadrlssecu-
lar — Cidade Símbolo — 
no expressar feliz de seu 
cronista, cresce desmesura­
damente, ostentando um 
rico parque industrial. 

Colmeia de cerca de cen­

to e vinte mil habitantes 
em intensa e ordeira ativi­
dade. 

Fábricas por toda a par­
te. Comércio desenvolvido. 

Conta com um esplêndi­
do Ginásio Estadual, fun­
cionando em edifício recen­
temente inaugurado e apon-

Para êxito do Aliança do Pro­
gresso: » Mobilização da inteli­
gência, relegando a política a 

segundo plano 
Estaríamos repetindo um fato acaciano ão afirmar­

mos que a maior parte de nossos intelectuais pende para 
esquerda e alimenta simpatias pelo regime comunista. 
iiJitretanto pouca gente admite que liaja uma causa de-
termmante embora nao justa nesse desvio da inteligência 
do caminlio da verdade. E a nosso ver essa cauaa é 
gerada pela opressào exercida sobre os intelectuais pelo 
profissionalismo politico conluiado com os poderes eco­
nômicos. 

No Brasil, quem realmente manda são os políticos 
mancomunados com os homens de empresa. O intelectual 
além de não exercer nenhuma predominância, é relegado 
à posição humilhante. Nos países adiantados do mundo 
a inteligência orienta a sociedade, a política, a economia, 
a cultura, os esportes. Nos países subdesenvolvidos é o 
político profissional que se atribui esse direito. 

O lamentável é que a ignorância do povo endossa 
o abuso, tachando o inelecítual de parasita e vagabimdo. 
E nem lhe passa pela lembrança de que tudo que existe 
cm seu derredor é obra da inteligência, desde os livros 
em que se instruem seus filhos até os decretos que seus 
representantes elaboram; as sementes que cultiva, a mes­
se que colhe; os inventos que lhe proporcionam saúde 
e conforto; as diversões que lhe recreiam e espairecem 
u espirito. Tudo. Mas os políticos incutiram na sua 
mente que o intelectual é uma perfeita inutilidade. E 
eie acredita e jamais o discute. 

Esta a razão que explica a miséria dos povos sub­
desenvolvidos. E, também e com raras exceções, a au­
sência de governos dirigidos por verdadeiros estadistas. 
O roubo, as injustiçsis sociais, a fraude, as privaricações, 
o crime, o analfabetismo, o vício, a luxúria, a fome, as 
endemias que martirizam os povos subdesenvolvidos, são 
produtos do endeusamento do profissionalismo politico e 
da humilhação e boicote sistemático da inteligência. Não 
basta dizer-se que o regime é de liberdade, quando a 
máquina social fimciona pelo método confuso. Um de-
lapidador dos cofres públicos pode eleger-se senador ou 
coisa mais alta. Um demagogo vazio de conteúdo ideo­
lógico pode chegar à suprema curul, tapeando com dia­
bólica mestria e fazendo-se cercar de diabólicos mestres 
da tapeação. A inteligência levanta a voz e denuncia 
e acusa. O regime é de liberdade. Jías a itellgêncla nao 
tem autoridade. E tudo redunda em vão. 

Esta é uma realidade irrefutável que os homens da 
Aliança Para o Progresso devem levar em consideração 
Ou reconquistam os intelectuais humilhados arrogamen-
tando-os numa frente üniga e coesa contra a farsa, ati­
rando ao segundo plano os políticos e a política nos países 
subdesenvolvidos, ou tudo irá água abaixo. Sem a po­
derosa autoridade da inteligência, sem o concurso dos in­
telectuais na obra de reerguimento politlco-econômlco-
social dos povos subdesenvolvidos, todo o dinheiro e os 
fabulosos recursos materiais que a Aliança Para o Pro­
gresso canalizar para a América I^atina, só servirão pa­
ra engordar os políticos, e os grupos a que estes estão 
ligados. Quanto à miséria das populações, pouca altera­
ção sofrerá, fi preciso que a Aliança Para o Progresso 
não se confunda com o Plano Marshal. Europa á Europa 
e América é América, notadamente a Lat ina. . . 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente ã Igreja do Rosário) 

Tcl. 49-0033 

tado como notável monu­
mento arquitetônico. 

Dois Ginásios particulares 
— Virgo Potens e Liceu 
Brasil. O printelro na cida­
de e o segundo em Vila Gal­
vão, além de uma Escola 
de Comércio das mais efi­
cientes. É aguardado um 
Instituto de Educação. 

Também a Instrução pri­
mária se apresenta difun­
dida em Grupos Escolares e 
Escolas isoladas. 

Como se infere tudo pro­
missor. 

As comunas Vasileiras 
estão cuidando de abngar 
escolas de nível superior. 
Surgem ali e além. 
i\ Guaruihos devia não 
adiar a iniciativa neste 
sentido. 

APELO AO PREFEITO 

A frente da Prefeitura 
«ncontra-se um moço for­
mado em Direito e tem-se 
mostrado dinâmico e inte­
merato. Devia, data vénia, 
deixar o seu nome ligado 
a este empreendimento. 

Guaruihos podia ter a sua 
Escola Jurídica, como cúpu­
la emolduradora da sua 
grandeza. Possui, na pessoa 
singular e insigne do Dr. 
WUlard de Castro Vlllar. 
um Juiz de Direito, que se­
ria um grande professor, 
como é eminente magistra­
do. Do corpo de advogados 
alguns podiam ser dlstl-
guldos com a Cátedra. Ao 
demais a proximidade da 
Capital facilitaria suprir, 
com vantagem, qualquer 
laciina. 

Uma escola superior não 
se funda sem esforço e per­
severança. Demanda Insta­
lações condignas; um pré­
dio confortável e apropria­
do, lugar adrede escolhido, 
além de capital, que lhe ga­
ranta condições de funcio­
namento. Objetar-se-á com 
a existência das escolas da 
Capital do Estado, como 
prescindindo de uma nova, 
algo lindeira neste municí­
pio. O argumento prova de­
d a i s Cresce a população 
de ano para ano, Impondo 
exigências de toda ordem. 
O que ontem bastava, já 
não chega hoje. 

IMPERATIVO DA HORA 

Guaruihos precisa cuidar 
da sua parte cultural, pa-

plciar conhecimentos ele­
mentares à infância. Ê ne­
cessário lapidar a planta 
humana. E essa burílação 
vem com aformação uni­
versitária. 

Ai fica a sugestão. 

ralelamente ao desenvolvi­
mento material. 

A interferência do ho­
mem na formação do ho­
mem, eis a educação, no 
expressar do prof. Sampaio 
Dorla. Mas não basta edu­
car. Não é suficiente pro-

1.̂  Semana 
"Monteiro "Lobato 

o instituto de Ensino «MONTEIRO LOBATO», promo­
verá nesta cidade uma semana comemorativa em homenagem 
ao patrono do Estabelecimento. 

Novo horário 
para o Comercio 
de Guaruihos 
Sentindo-se prejudicado com a concorrência do 

comercia da penha o da capital, o comércio de Gua­
ruihos vem apelando à clarividência do Prefeito An-
toneli e este ã da Câmara Municipal, a fim de que 
se estabeleça novo horário na Cidade, abrindo às 
9 horas e fechando às 19,30 horas. 

O assunto está sendo objeto de discussão n a Edi­
lidade, e se fôr aprovado, ensejará aos moradores 
guarulhenses que trabalham fora e voltam do t ra­
balho tarde, fazer suas compras nos estabelecimentos 
locais, beneficiando a economia do Município, Já que 
n a atual situação, com o comércio fechando «às 18 
horas, numerosos empregados e operários se vêem 
obrigados a abastecerwse na Capital, muitas vezes com 
desvantagem por fazerem suas compras apressada­
mente . 

^ida Rotãríana 
Na reunião do dia 3 último, do Rotary Club de Gua­

ruihos, contando com a presença dos companheiros Prés. 
Henrique, Secret. João, Protocolo Aníbal, e após as soleni­
dades de praxe e saudação ao Pavlliião Nacional, foi dirigido 
pela mesa um convite a todos os companheiros, no sentido 
de que todos compareçam na próxima reunião, 3.a feira, 
dia 10, no ROTARY CLUB DE SANTO AIVIARO, em ho­
menagem a esse operoso co-irmão. A reunião, após outras 
deliberações de interesse social, foi encerrada com vibrante 
salva de palmas ao Pavilhão Nacional. 

O programa está sendo cuidadosamente elaborado. Po­
demos adiantar, por contatos que mantivemos com os Dire­
tores desse Estabelecimento de Ensino que serão incluídas 
as seguintes atividades na programação da mencionada se­
mana que irá do dia 11 ao 18 p. í. 

Missa campal em que se apresentará pela primeira 
vez o Orfeão do Estabelecimento; 

Ciclo de Conferências sobre Educação; 
Torneios desportivos; 
Demonstração de ginástica rítmica; 
Atletismo; desfile escolar. 
Encerramento solene com distribuição de prêmios ans 

melhores colocados nas competições. 
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Erro capital 

Uma Organização J . L. C. 

PUBLICIDADE PENHA LTDA. 
RUA PADRE ANTONIO BENEDITO, 65 — Sala 20 — 
2.0 andar — Teis. 35-3930 e 9-0804 (recados) — PENHA 

S A O P A U L O 

O maior e r ro dos co­
mun i s t a s (vide t ipo Jân io , 
emulo de Fidel) é não 
ac red i t a r em n a evolução 
da sociedade e do E s t a d o 
capi ta l i s tas p a r a a s for­
m a s h u m a n i s t a s . M a s es­
sa evolução e s t á se dando 
de f a to e a galope. E o que 
é marav i lhoso , sem mut i ­
l a r o conceito de l iberdade 
e de d ignidade da pessoa 
h u m a n a . Só os cegos não 
vêem. 

Os comunis tas , porem, 
a c h a m que a human idade 
deve pr imeiro ser cast i ­
g a d a com a s dores de u m a 

longa e n e g r a noi te de 
opressões , p a r a só depois 
merece r a c la r idade do 
dia de u m a sociedade «sem 
l u t a de c lasses e sem de­
s igua ldades sócias» . 

P u r a u top ia ou m á fé. 
P o r q u e o homem, a socie­
dade, o E s t a d o verdadei­
r a m e n t e humanos , não 
podem d i spensa r a liber­
dade nem po r u m decênio 
)3em Jt>rovbcarem a s leis 
mora i s e espi r i tua is d a 
existência, q u a n t o ma i s 
d u r a n t e séculos como p r e ­
t endem os comimis t a s . 
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Política e Eleição 
E" crença geral que de todas as eleições já realizadas 

no Estado, a do dia 7 de outubro próximo será a mais 
importante para os supremos interesses do povo paulista 
e brasileiro. Se o eleitorado bandeirante marchar para 
as urnas cônscio de sua elevada missão nesta hora di­
fícil para a vida de todos, disposto a colaborar com o 
Governador por amor a São Paulo e o Brasil, esta Uni-i 

dade da Federação, dentro de mais 4 anos terá concluída 
a maior obra econômico-social da historia pátria. E' pre­
ciso levar em consideração a ameaça de desordem e de 
subversão social que está visível em vários pontos do ter-
litório nacional, alimentada pela demagogia e pela am­
bição dos carreiristas e politiqueiros profissionais irres­
ponsáveis e ignorantes. Ou São Paulo se une em torno 
do seu governo para dar um exemplo de ordem, bom senso 
e coesão, impedindo a solução de continuidade da atual 
administração que está a serviço do verdadeiro progresso 

e da legitima Justiça social, ou, em breve, se estabelecerá 
o caos deitando a perder todo o esforço coletivo empre­
endido pelos paulistas nestes 50 anos de dinamismo e que 
tornou São Paulo este colosso que é. Cs bárbaros de 
dentro e de fora estão se preparando para destruir o 
que já construímos com tanto carinho e denodo. 

VOTAR: 
Para Governador: JOSÉ' BONIFACIO NOGUEIRA 
Deputado Estadual: ALFREDO IQNACIO TRINDADE 
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COMFBE B R I N Q U E D O S PARA OS SEUS FILHOS NA: 

JLOJA DE CESTAS DE J^ATAI^ il M U R A L 
Rua 7 de Setembro n / 894 Tel.: 49-0189 Guarolhos 

Produção petrolífera do 
América Latina 

Foi superior a 8 milhões de 
toneladas o aumento da produ­
ção petrolífera da América La­
tina no ano passado, quando 
atingiu a 195 milliõea e 40o 
mil toneladas. Dos 10 países 

produtores 7 se apresentaram 
aumento entre os quais ocupou 
o primeiro lugar a Argentina. 
Seguiu-lhe a. Venezuela, Mé­
xico, Brasil, Colombia, Chile 
e Peru. 

Residência para traballiadores 
Em reunião realizada pela 

Delegacia do Centro das In­
dústrias do Estado dp São 
Paulo em Santo Amaro, foi 
apresentado o memorial a ser 

iviado ao ministro do Tra-
oalho e no qual pleiteia a 
construção de residências pa­
ra oa trabalhadores mdustriais 
do bairro. Essas construções 

são pleiteadas em consonância 
ao piano anunciado pelo sr. 
Franco Montoro. Na mesma 
reunião também foi debatido 
o assunto referente à Organi­
zação da Associação Educa­
cional das Indústrias de San­
to Amaro, destinada a n^-
nistrar Instrução primária aos 
trabalhadores e seus filhos. 

Consumo nacional de borracha 
este ano 

Ultrapassará 71 mil tonela­
das o consumo nacional de 
borracha no corrente ano, de 
cujo total 55 mü 867 tonela­
das serão produzidas interna­
mente, sendo 31 mil 600 tone­
ladas de borracha sintética. 
Os resttmtes 22 por cento se­
rão cobertos com as importa­
ções. A maior parte do con­
sumo de borracha no Brasil 

é destinado & produção de 
pneumáticos, sendo que neste 
setor, 70 por cento da produ­
ção é destinada a pneus para 
caminliões e ônibus: 21 por 
cento para automóveis e os 
restantes 9 por cento para mo­
tonetas, motocicletas, tratores, 
máquinas agrícolas, e de ter­
raplanagem, veículos indus­
triais e aeronaves. 

C L I N I C A D E A D U L T O S 

DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. — 7. 236 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO 
DIA E NOITE 

Consultório: Rua João Gonjalves, 129 
Residência: Rua João Golsalves, 250 

G U A R U L H O S 

Remessa de lucros para o Exterior 
A Federação e o Centro das 

Indústrias do Estado de São 
Paulo estão elaborando traba­
lhos em tomo do projeto Celso 
Brand, que dispõe sobre a re­
messa de lucros e tavestimen-

, tos estrangeiros. A propósito 
do que já foi realizado nesse 
sentido, os srs. Manuel da 
Costa Santos e Ramlz Gattáz, 
na última reumão das direto­
rias das entidades da indús­
tria paulista 

VIDROS PARA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAIEF A M FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone, 

— Eu nunca me hei de casar, dizia uma para a outra. 
— Quero ser dona de minha cabeça e viver como bem o 
deseje. Tenho ótimo emprego. Ganho o suficiente. Por 
que, pois, vou arranjar um traste? 

— Não diga isso, retorquiu a outra — Ninguém sabe 
o destino da gente . . . Por mim, quando Deus quiser e eu 
encontrar o meu tipo, casarei. 

Não passou um ano, e a primeira casou-se, após breves 
meses de paixão galopante. 

I A segunda, continuou solteira por muito tempo. Deus 
não queria ou ela não encontrava o seu tipo. 

Um dia verificou que estava ficando para tia. E por 
isso resolveu simplificar o «slogan» exigente. Agora casa­
ria quando Deus quisesse, O tipo não Unha import&ncla. 

Parece que o gesto de resignação surtiu seu efeito. 
Deus mandou-lhe o noivo que ela sonhava. Casaram-se. 

Foi um casamento feliz, admirado pelas famílias do 
bairro e invejado pelas moças casadouras. 

E ela nunca se arrependeu de ter esperado tanto para 
realizar seu sonho. 

Quanto à outra, essa logo teve sua decepção, A paixão 
cega atirara-a nos braços de um homem pouco seguro de 
si. E ela cansada de sofrer desgostos, deaqultou-se, voltando 
ao emprego. \. 

Deixou as penas para uma criancinha curtir abandona­
da aos cuidados de uma creche. 

PAPUS 

Indústrias de Peças para Automóveis Steola S. A. - GUARULHOS 
RELATÓRIO DA DIRETORIA ir.* > •«;. .̂  s. ^ . , ( Í« Í«I . > 

Senhores Anonistas: -̂  , ^ . ^ . . .„ jf'pf^%íKs:'íigggffg^gjf, 
Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter a apreciação de Vv. Ss., o Balanço Geral e Demonstração' de Conta de Lucros 

e Perdas, relativos ao exercício de 1961, acompanhados do parecer do Conselho Piscai. Permanecemos ao inteiro dispor de Vv. Ss., para quaisquer esclareci­
mentos . 

G-uarulhos, 28 de março de 1962 
VICTOR JOÃO STEOLA - .Dir. Presidente VICTOR JESUS STEOLA . Dlr. Administrativo 
.APARECIDO JAIR FERREIRA - Dlr. Industrial VERA STEOLA FERREIRA - Dlr. Tesoureira 

Balanço Geral em 30 de Dezembro de 1961 
A T I V O P A S S I V O 

a) 

b) 

c) 

d) 

IMOBILIZADO 
Imóveis 2.286.826,40 
Máquinas & Ace.ssorios ••14.784.968,70 
Obras em Andamento 526.456,90 
Moveis Utensílios 1.002.162,70 
Instalações 727.307,30 
Utensílio!, & Ferramentas 1 • 658.194,10 
Veículos 266.269,40 
Marcas & Patentes 3.950,00 
Caução St Depósitos H • 500,00 
DISPONÍVEL 
Disponibilidade Imediata 
Caixa & Bancos 1.199.934,60 
REAUZAVEL 
Existência 
Materia Prima, Materials Auxiliares, Produtos em Fabrica­

ção, Combustível, Imp, Vendas e Consignações 6.595.400,00 
Devedores 
Duplicatas a Receber, Sindicatos T .M.E. S. Paulo, Vlag. 

Europa emp., C/C Empregados, Seg. Empregados, De­
pósitos p / Recursos 32.692.959,00 

Investimentos 
Ações, Apólices 574.536,00 
CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Ações Caucionadas 150.000,00 
Bancos C/Cob. Caucionadas 5.485.152,40 
Bancos C/Caução 5.679.724,40 
Bancos C/Descontos 12.469.639,70 

86.094.981,60 

O NAO E X I G Í V E L 
Patrimônio Liquido 
Capitai 16.000.000,00 
Pimdo drf Reserva Legal 441.284,40 
Fundo de Reserva Esp 2.503.072,40 
Fundos de Depreciações 1.239.920,90 4.184.277,70 

/ ; EXIGÍVEL l 
Credores Dlverso.s 300.000,00 
Bancos C/Garantida Vinculada 17.039.512,50 
C/C Acionistas 1.028.055,90 
C/C Sesi 10.340,00 
Fornecedores 257.237,40 
Títulos a Pagar ^ 4.860.059,70 
Contas a Pagar 15.420.469,60 
Duplicatas Descontadas 3.087.192,40 
Imp. Sindica) - Empregados 91.469,90 
Desp. C/Documentação Eanp 31.850,00 

g) CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Qaucão de Diretoria 150.000,00 
Endosso.s p/C/8imples •. 5.485.152,40 
Endossos p/Caução 5.679.724,40 
Endossos p/Descontos 12.469.639,70 

86.094.981,60 

VICTOR JOÃO STEOLA - Dir. President* 
APARECIDO JAIR FERREIRA - Dlr. Industrial 

ERNESTO PIAS DE CARVALHO, Cont. - Reg. no C.R.C. sob n.o 15.211 - S. Paulo 

VICTOR JESUS STEOLA -
VERA STEOLA FERREIRA 

Dir. Administrativo 
Dir. Tesoureira 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1961 

D É B I T O C R É D I T O 

a) 

b) 

ENCARGOS DO E X E R C Í C I O " '" . - . • • -«^^ .^ . , - . . . • - . . , - , 
Despesas Gerais na Indústria 29.062.777,00 
Despesas Gerais C/Vendas 19.300.497,40 
Despesas Comerciais Dlv 8.161.176,50 
Despesas Financeiras 8 464.593,60 
SALDO A DISTRIBUIR 
Fundo ae Reserva Especial 255.045,00 
Fundo d3 Reserva Legal 85.015,00 
Porcentagem da Diretoria ' 42.507,50 
Dividendos '...'. 487.582,70 

65.839.194,70 

O RESULTADO D,AS OPERAÇÕES SOCIAIS 

Resultado Industrial Exerc 65.289.956,70 

d) RENDAS DIVEÍRSAS 
Descontos Obtidos 137.205,50 
Juros Ativos Diversos 186.416,00 
Alugueis Recebidos 172.663,80 
Dividendos Recebidos 21.750,00 
Diversos 31.202,70 

65.839.194.70 

VICTOR JOÃO STEOLA - Dir. Presidente 
APARECIDO JAIR FERREIRA - Dir. Industrial 

ERNESTO DIAS DE CARVALHO, Cont. - Reg. no C^C sob n.o, 15.211 - 8. Paulo 

VICTOR JESUS STFXDLA -
VERA STEOLA FERREIRA 

Dir. Administrativo 
Dir. Tesoureira 

PARECER DO CONSELHO FISCAL Guarulhos, 28 de março de 1962 

Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, no desempenho das atribuições que lhes conferem os estatutos, tendo examinado o Balanço Oeral, 
bem como a Demonstração da Conta de Lucros e perdas e demais documentos relativos ao exercício findo em 30 de dezembro de 1961, declaram ter encon­
trado tudo e^^ ordem e são deparecer que os mesmos devem ser aprovados pela assemblóia geral. 

Guarulhos, 28 de março de 1962 

Dr. RAULDíO DA SILVEIRA WALTER ROLDAN DALNO VBROANI 
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COMFBE B R I N Q U E D O S PARA OS SEUS FILHOS NA: 

I.OJA DE CESTAS DE J>fATAl^ ü M i l R i l L 
Rua 7 de Setembro n.° 894 TeL: 49-0189 Gaamlhos 

Produção petrolífera da 
América Latina 

Foi superior a 8 milhões de 
toneladas o aumento da produ­
ção petrolífera da América La­
tina no ano passado, quando 
atingiu a 195 milhões e 4O0 
mil toneladas. Dos 10 x>aises 

produtores 7 se apresentaram 
aumento entre os quais ocupou 
o primeiro lugar a Argentina. 
Seguiu-lhe a. Venezuela, Mé­
xico, BrEisil, Colombia, Chile 
e Peru. 

Residência para troballiadores 
Sm reunião realizada pela 

Delegacia do Centro das In­
dústrias do Bstado de São 
Paulo em Santo Amaro, foi 
apresentado o memorial a ser 

iviado ao ministro do Tra-
oalho e no qual pleiteia a 
construção de residências pa­
ra 03 trabalhadores industriais 
do bairro. Essas construções 

são pleiteadas em consonância 
ao plano animciado pelo sr. 
Franco Montoro. Na mesma 
reunião também foi debatido 
o assunto referente à Organi­
zação da Associação Educa­
cional das Indústrias de San­
to Amaro, destinada a nC-
nistrar instrução primaria aos 
trabalhadores e seus filhos. 

Consumo nacional de borracha 
este ano 

Ultrapassará 71 mil tonela­
das o consumo nacional de 
borracha no corrente ano, de 
cujo total 55 mil 867 tonela­
das serão produzidas interna­
mente, sendo 31 mil 600 tone­
ladas de borracha sintética. 
Os restantes 22 por cento se­
rão cobertos com as importa­
ções. A maior parte do con­
sumo de borracha no Brasil 

é destinado à produção de 
pneumáticos, sendo que neste 
setor, 70 por cento da produ­
ção é desUnada a pneus para 
caminhões e ônibus: 21 por 
cento para automóveis e oa 
restantes 9 por cento para mo­
tonetas, motocicletas, tratores, 
máquinas agricolas, e de ter­
raplanagem, veigulos indus­
triais e aeronaves. 

Remessa de lucros para o Exterior 

C L I N I C A D E A D U L T O S 

DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. -— 7. 236 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO 
DIA E NOITE 

Consultório: Rua João Gon$alves, 129 
Residência: Rua João Gol$alves, 250 

G U A R U L H O S 

A Federação e o Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo estão elaborando traba­
lhos em tomo do projeto Celso 
Brand, que dispõe sobre a re­
messa de lucros e investimen­

tos estrangeiros. A propósito 
do que já foi realizado nesse 
sentido, os srs. Manuel da 
Costa Santos e Ramiz Gattáz, 
na última reunião das direto­
rias das entidades da indús­
tria paulista 

VIDROS PARA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAIEF E I J ^ FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penieado, 3899-V. Galvão IGuarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone 

— Eu nunca me hei de casar, dizia uma para a outra. 
— Quero ser dona de minha cabeça e viver como bem o 
deseje. Tenho ótimo emprego. Ganho o suficiente. Por 
que, pois, vou arranjar um traste? 

— Não diga isso, retorquiu a outra — Ninguém sobe 
o destino da gente . . . Por mim, quando Deus quiser e eu 
encontrar o meu tipo, casarei. 

Não passou um ano, e a primeira casou-se, após breves 
meses de paixão galopante. 

g A segunda, continuou solteira por muito tempo. Deus 
não queria ou ela não encontrava o seu tipo. 

Um dia verificou que estava ficando para tia. E por 
isso resolveu simplificar o <siogan> exigente. Agora casa­
ria quando Deus quisesse. O tipo não Unha importância. 

Parece que o gesto de resignação surtiu seu efeito. 
Deus mandou-lhe o noivo que ela sonhava. Casaram-se. 

Foi um casamento feliz, admirado peias famílias do 
bairro e invejado pelas moças casadouras. 

E ela nunca se arrependeu de ter esperado tanto para 
realizar seu sonho. 

QuEuito à outra, essa logo teve sua decepção. A paixão 
cega atirara-a nos braços de um homem pouco seguro de 
si. E ela cansada de sofrer desgostos, desquitou-se, voltando 
ao emprego. 

Deixou as penas para uma criancinha curtir abandona­
da aos cuidados de uma creche. 

PAPUS 

Indústrias de Peças para Automóveis Steola S. A. - GUARULHOS 
„ ^ RELATÓRIO DA DIRETORIA •• - -••«>. ̂ TJr, t#,.s.s.ti ^ .̂li-ítíwte ' 
Senhores Acionistas: '^-?^5í^3S5ar'í?»!^A<^v'Oí';ÇBSÍaBÍjSÍi 

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter a apreciação de Vv. Ss., o Balanço Geral e Demonstração" de Conta de Lucros 
e Perdas, relativos ao exercício de 1961, acompanhados do parecer do Conselho Piscai. Permanecemos ao inteiro dispor de Vv. Ss., para quaisauer esclareci­
mentos. 

Guarulhos, 28 de março de 1962 
VICTOR JOÃO STEOLA - .Dlr. Presidente VICTOR JESUS STEOLA . Dlr. Administrativo 
.APARECIDO JAIR FERREIRA - Dlr. Industrial VERA STEOLA FERREIRA - Dlr. Tesoureira 

Balanço Geral em 30 de Dezembro de 1961 
A T I V O P A S S I V O 

a) 

b) 

c) 

d) 

IMOBILIZADO 
Imóveis 2.266.826,40 
Máquinas & Ace.-Jsorlos "14.784.988,70 
Obras em Andamento 526.456,90 
Moveis Utensílios 1.002.162,70 
Instalações 727.307,30 
Utensílios & Ferramentas 1.658.194,10 
Veículos 266.269,40 
Marcas & Patentes 3.950,00 
Caução Ss Depósitos 11.500,00 
DISPONÍVEL 
Disponibilidade Imediata 
Caixa & Bancos 1.199.934,60 
REALIZÁVEL 
Existência 
Materia Prima, Materiais Auxiliares, Produtos em Fabrica­

ção, Combustível, Imp, Vendas e Consignações 6.595.400,00 
Devedores 
Duplicatas a Receber, Sindicatos T .M.E. S. Paulo, Vlag. 

Europa emp., C/C Empregados, Seg. Empregados, De­
pósitos p / Recursos 32.692.959,00 

Investimentos 
Ações, Apólices 574.536,00 
CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Ações Caucionadas 150.000,00 
Bsncos C/Cob. Caucionadas 6.485.152,40 
Bancos C/Caução 5.879.724,40 
Bancos C/Descontos 12.469.639,70 

86.094.981,60 

c) NAO FXIGIVEL 
Património Liquido 
Capitai 16.000.000,00 
Fundo de Reserva Ilegal 441.284,40 
Fundo de Rtserva Esp 2.503.072,40 
Fundos de Depreciações 1.239.920,90 4.184.277,70 

f) EXIGÍVEL l 
Credores Diversos ' 300.000,00 
Bancos C/Garantlda Vinculada 17.039.512,50 
C/C Acionistas 1.028.055,90 
C/C Sesi 10.340,00 
Fornecedores 257.237,40 
Títulos a Pagar ^ 4.860.059,70 
Contas a Pagar 15.420.469,60 
Duplicatas Descontadas 3.087.192,40 
Imp. Sindical - Empregados 91.469,90 
Desp. C/Documentação Emp 31.850,00 

g) CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Qaucão de Diretoria 150.000,00 
Endos.sos p/C/Simples •. 5.485.152,40 
Endossos p/Caução 5.679.724,40 
Endossos p/Descontos 12.469.639,70 

86.094.981,60 

VICTOR JOÃO STEOLA - Dir. Presidente 
APARECIDO JAIR 1'ERREIRA - Dlr. Industrial 

ERNESTO PIAS DE CARVALHO, Cont. - Reg. no C.R.C. sob n.o 15.211 - S. Paulo 

VICTOR JESUS STEOLA - Dlr. Admhiistratlvo 
VERA STEOLA FERREIRA - Dlr. Tesoureira 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1961 

D É B I T O C R É D I T O 

a) 

b) 

ENCARGOS DO EXERCÍCIO ' '" "" - - " -
Despesas Gerais na Indústria 29.062.777,00 
Despesas Gerais C/Vendas 19.300.497,40 
Despêsis Comerciais Dlv 8.161.176,50 
Despesas Financeiras 8.464.593,60 
SALDO A DISTRIBUIR 
Fundo oe Reserva Especial 255.045,00 
Fundo d3 Reserva Legal 85.015,00 
Porcentagem da Diretoria 42!507,50 
Dividendos 467!582,70 

65.839.194,70 

c) RESULTADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 

Resultado Industrial Exerc 65.289.956,70 

d) RENDAS DIVERSAS 
Descontos Obtldo.s 137.205,50 
Juros Ativos Diversos 186.416,00 
Alugueis Recebidos 172.663,80 
Dividendos Recebidos 21.750,00 
Diversos 31.202,70 

65.839.194,70 

VICTOR JOÃO STEOLA - Dir. Presidente 
APARECIDO JAIR FERREIRA - Dir. Industrial 

ERNESTO DIAS DE CARVALHO, Cont. - Reg. no CÜ.C. sob n.o 15.211 - 8. Paulo 

VICTOR JESUS STEOLA -
VERA STEOLA FERREIRA 

Dir. Administrativo 
Dlr. Tesoureira 

PARECER DO CONSEUIO FISCAL Guarulhos, 28 de março de 1962 

Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, no desempenho das atribuições que Uies conferem os estatutos, tendo examinado o Balanço Geral, 
bem como a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercício findo em 30 de dezembro de 1961, declaram ter encon­
trado tudo ê â o'dem e são deparecer que os mesmos devem ser aprovados pela assembléia geral. 

Guarulhos, 28 de março de 1962 

Dr. RAULINO DA SILVEIRA WALTER ROLDAN DALNO VBROANI 



De Edison a John Glenn Jr. 
o cosmonau ta J o h n 

Glenn J r . , fa lando no Con­
g re s so de Washing ton , pe ­
r a n t e os r ep re sen tan te s 
d a s d u a s C â m a r a s dos E s ­
t a d o s un idos , declarou que 
a s fontes energét icas do 
espaço oferecerão mui to 
ma io r ut i l idade e beneficio 
do que a proporcionada 
pela energ ia e lé t r i ra aos 
h a b i t a n t e s da Ter ra . 

Com semelhante decla^ 
ração , sem dúvida, o fa­
moso a s t r o n a u t a norte-
amer icano quis deixar cla­
ro que os investimentos 
o r a dispendidos na execu­
ção dos p rogramas de ex­
ploração espacial, serão 
n o fu turo la rgamente 
compensadores, muito em­
bora no presente pareçam 
pouco lucrativos.. . 

E s t a m o s no limiar de 
u m a nova e r a : a espaciaL 
N e s t a década de sessenta, 
o progresso humano ultrar 
passará , por certo, a pró­

pr ia imaginação dos sá­
bios e dos escri tores de 
ficção científica... 

A Humanidade avança 
pelos caminhos aber tos 
pelos pioneiros e pelos in­
ventores. O indómito es­
píri to humano, sempre 
disposto a levantar o véu 
dos novos hori /onfes, pa­
r a vêr o que h á do «outro 
lado», tendo como guias a 
perquirição dos sábios e a 
atividade dos inventores, 
em tôda a história da ci­
vilização, procurou avan­
çar . E avançou, à s vezes, 
com enormes sarrifícios. 
Assim quando a s carave­
las européias, buscando a s 
índias encon t r a r am a s 
Américas, ass im quando 
Santos Dumont contornou 
a Torre Eiffel em seu «14 
BIs», assim quando Edison 
fêz o filamento d a primei­
r a lâmpada elétrica incan-
descer-se e br i lhar longa­
mente . A descoberta do 

nso prá t ico d a eletricida­
de, sem dúvida, foi t am­
bém a a lvorada de u m 
novo mundo. A s casas e 
a s cidades se i luminaram, 
a vida se tomou mais con­
fortável, a s g r andes usi­
nas p a s s a r a m a represen­
t a r o coração das comu­
nidades humanas , levando 
a força, a luz e o conforto, 
a t r avés do s i s tema nervo­
so dos fios, a todas a s cé­
lulas do organismo social. 

N e s t a época em que os 
sábios e os povos, os Ti-
tovs e os Glenns a b r e m 
p a r a a r aça h iunana a s 
f ronte i ras do espaço side­
ral , os g igan tes do passa ­
do, visionários e p recurso­
res , como Colombo, San tos 
Dumon t e Edison, deverão 
estar , do Além. incenti­
v a n d o esses a r ro j ados ra ­
pazes que pi lotam os fo­
guetes in terplanetár ios , 
em busca de novas con­
qu is tas p a r a os hab i t an t e s 
da Terra . . . 

FARMÁCIA DROGANTONIO 
Direção do Tenente-farmaccirtico, Dr. Antonio CapoviUa, com 45 anos de prática em 

farmácias, hospitais. Centro de Saúde, laboratórios e grandes drogarias 

RUA D. PE3>RO II N.o 371 — TEL.; 49-0406 — GUARULHOS 
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Delegado de Sao Vicente 
elogiado pela Câmara 
Municipal de S. Paulo 

São Vicente, como cidade 
turística vive sob os olhares 
sempre interessados de que 
quase todo o Estado. Pes­
soas que aq;Ul vem, em pas­
seio ou em descanço obser­
vam calmamente o desenro­
lar do dia a dia, e ao colhe­
rem suas impressões formam 
evidentemente o seu ponto 
de vista sobre este ou aquele 
assunto. Notadamente no 
que tange às autoridades, 
essa observação taz-cse sentir 
mais acentuadamente. Els 
porque o ilustre vereador Ja ­
nuário Mantelll Neto, da Câ­
mara Municipal de S. Paulo, 
vice-presidente daquela Ca­
sa Legislativa, depois de lon­
ga observação, vem de apre­
sentar um requerimento ao 
plenário, da C&mara paulis­

tana, consignando em ata 
um voto de louvor ao dr. 
Carlos Aparecido Vasconcel-
los de Camargo, Delegado de 
Policia Sesta cláãdê, pela s'ua 
atuação no combate ao cri­
me e nos demais serviços 
afetos a Delegacia de que é 
titular, Inclusive o trânsito 
que vem se constituindo num 
dos mais sérios problemas do 
nosso município. Requeren­
do ainda que fosse dada 
ciência ao sr. Governador e 
ao sr. secretário da Seguran­
ça Pública, o vereador Ja­
nuário MantelU Neto, Justi­
ficou o seu requerimento 
com as seguintes palavras: 

"Com o presente requeri­
mento, queremos fazer Justi­
ça a um cidadão que graças 
aos seus esforços pessoais, 

dedicação a causa pública e 
acendrado amor a carreira 
que abraçou, conseguiu des­
tacar-se entre os- melhores. 
Carlos Aparecido Vasconcel-
los de Camargo, Delegado de 
Policia, hú apenas seis anos, 
entretanto conseguiu a ad­
miração de todos, deixando 
nos municípios e comarcas 
por onde passou vastíssimos 
círculos de amizade, e isto, 
devido ao seu trabalho efi­
ciente como-autoridade poli­
cial. Em seu prontuário 
constam dezenas de elogios 
pelos méritos excepcionais e 
inequívocos revelados ao ser­
viço público. Há poucos dias, 
como íol amplamente noti­
ciado pelo vespertino Diário 
da Noite, mais um tento íol 
lavrado por aquela autorida­
de. Eis qjue conseguiu em 
tempo "record" descobrir o 
perigoso marginal que prati­
cara hediondo crime, que se 
tornou conhecido como o 
"Crime da Ponte pensU" em 
que uma bailai-lna foi estran. 
guiada e violentada. Sònwn-
tc no ano de 1961 foram én-

ATROPELfAMENTOS 

Eto 29 do mês passado, 
João Barbosa Filho, residen­
te nos fundos do auto-posto 
Atlântica, na Via Dutra, 
branco, solteiro, 26 anos, 
compareceu à Delegacia de 
polícia, comunicando haver 
sido atropelado e ferido às 
18 horas do dia 8 daquele 
mesmo mês, na via Monteiro 
Lobato, próximo à Igreja do 
Macedo, pelo auto de chapa 
GBJ154.334. Fol Instaurado 
Inquérito a respeito, para 
apuração do lato em tela. 

• 
As 9,45 horas do dia 29 ul­

timo, na av. 7 de Setembro x 
av. Cabuçú, V. Galvão, An­
tónia Soares da Fonseca, re­
sidente no Jardim Guima­
rães, 60 anos, branca, foi 
atropelada e ferida pelo auto 
sem chapa, dirigido por lido 

vlados ao Fórum local cerca 
de 970 Inquéritos, o que, evi­
dentemente constitui prova 
insofismável do trabalho in­
cansável que desenvolve, in­
tegrado perfeitamente nas 
suas funções dando assim 
perfeita segurança à popu­
lação. No carnaval deste 
ano, foi notada ordem na 
distribuição e orientação no 
transito evitando congestio­
namento, na prevenção das 
"brincadeiras" selvagens dos 
"play-boys" e exercida fisca­
lização severa nos salões de 
baUe, e cuja eficiência é ates­
tada pelo número insignifi­
cante de ocorrências verifi­
cadas. Por estas e outras 
razões deve esta casa acolher 
o requerido, estando certos 
que assim se estará fazendo 
justiça ai um policial digno e 
honesto e que deve servir de 
exemplo e modelo na "Poli­
cia Paulista". 

Essa foi a Justificativa 
apresentada pelo vice-presi­
dente da Câmara Municipal 
de São Paulo. 

(Transcrito do São Vicente 
jornal — Domingo, 18 de 

José de Brito, 35 anos, casa­
do, mecânico, residente à rua 
24 de Maio, 177, V. Galvão. 
Sobre a ocorrência foi Ins­
taurado inquérito policial. 

OCORRÊNCIA A 
ESCLARECER 

No dia 20 do, mês passado, 
Manoel de Gusmão Bastos, 
28 anos, solteiro, branco, mo­
torista, residente em Aguai, 
deste Estado, na altura do 
iilm. 384 da Via Dutra, por 
volta das 16,45 horas, estava 
deitado sobre a carga de seu 
caminhão, de placa 1115 404, 
descansando, quando foi al­
vejado a tiros e pedradas por 
indivíduos não identificados. 
Tal versão apresentada pela 
vítima, que foi Internada no 
Hospital das Clinicas dada a 
gravidade dos ferimentos 
que recebeu, está sendo obje­
to de investigações através 
do inquérito policial instau­
rado, a cargo do escrivão Or. 
iando. 

COLISÃO: 1 MORTO E 
2 FERIDOS 

Transitando pelo Corredor 
do Macedo, ao procurar In­
gressar na Via Dutra, khn. 
394, o motorista Carlos 
Amando, rua Dlrce Miranda 
n.o 500, Ipiranga - Capital, 
dirigindo o caminhão de cha. 
pa SP-447.398, o fêz de ma­
neira imprudente, pois não 
aguardou a passagem do ca­
minhão de chapa SP-444.233, 
conduzido por José Bezerra 
da Silva que rumava em di­
reção a S. Paulo. Em con­
sequência, este último veí­
culo foi chocar-se violenta­
mente contra a trazelra do 
primeiro, resultando feri­
mentos graves no motorista 
José Bezerra e em Sátiro Flr-
mlano Leonardo, 24 anos, 
solteiro, preto e a morie de 
José Cardoso da Silva, de 
qualificação ignorada, sendo 
estes dois últimos ajudantes 
do caminhão de chapa SP-
444.233. Caxlos Amâncio eva-
dlu-se do local. Foi solicita­
do o concurso da policia Téc­

nica pela autoridade local, 
dr. José Btaullo ^Borges. O 
fato ocorreu no dia 30 de 
março último, às 16 horas. 

APROPRIOU-SE DO 
RELÓGIO 

Por Avelino Barbosa, rua 
da cerâmica, sem número, 
branco, solteiro, operário. íol 
apresentada em 2 8 ^ , queixa 
de íurtq de seu relógio de 
pulso, marca "Mondalne", 
apontando como suspeito An. 
tonlo Rodrigues, pardo, 25 
anos, carroceiro, casado, re­
sidente na Cerâmica do Ta-
boão. Em investigações efe­
tuadas pelo investigador Pas. 
culli, referido relógio foi en­
contrado e apreendido em 
poder de Antonio Rodrigues, 
que alegou haver achado o 
mesmo n a via pública. Foi 
indiciado em Inquérito 'poli­
cial por apropriação Indébi­
ta, pois face à falta de pro­
vas de que fora o autor do 
furto, ficou positivado que 
ao encontrar o relógio tinha 
pleno conhecimento de que 
o mesmo pertenceu à vítima. 

• * • • • 
^ Contabilidade Escritas 

Fiscal» Licenciamento 

de Veículos 

ESCRITÓRIO 

^B A R B O Z A^f 

• 

Rua D. PEDRO II, 161 

Sala 8-13 

GUARUULHOS 

• * • março de 1962). 

— FONE: 8 - 2 7 3 1 
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C A S A P F O U E N A S/A ^ MAIOR S O R T I M E N T O DO B A I R R O 

c l e r c í s . » Z o r l o r a BDA CAKDBAI. ABCOVERDE, M78/2.700 - ^ S. P A U L O 

C A S A S D E 
A L U G U E R E S 

RUA RAMOS DE AZEVEDO 
N.o 140 

Com dois dormitórios, sala, 
coslnha e banheiro. 

Aluguel Cr$ 20.000,00 

BUA ISAURA N.0 
TRANQUILIDADE 

Contendo Um dormícóno, 
sala, cosinlia e banheiro. 
Aluguel Cr$ 8.000,00. 

RUA ENG. PAULO, N.o 92 
2 dormitórios, sala, cosinha, 
banheiro, baiTacão. 

Aluffuel Or$ 16.000,00 

RUA S. VICENTE, N.o 1 
Com 1 dormitório, sala, co-

Elnim e banheiro. 
Aluguel Cr$ 15.000,00 

RUA ITAPEGICA, N.o 1 
Cora 1 dormitório, cozinha 

e banheiro, 
Alugnel Cr$ 8.500,00 

R. S. VICENTE DE PAULO, 
N.o 315 

Com um dormitório, sala, 
coBlnha e banheiro. 
Aluguel Cri 7.500,00 

AV. S. PAULO, N.o 49 
Com 1 dormitório, sala, co­

zinha o banheiro. 
Aluguel Cr? U.000,00 

VILA FLORIDA 
Quartos para solteiros. 

Aluguel Cr$ S.000,00 

RUA DONA DICA N-o 23 
TRANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr? 10.000,00 

Administração Predial ^ - ^ SEGURANÇA ^ 
— TRADIÇÃO 

RAPIDEZ 
EFICIÊNCIA 

ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 

CASA — EUA CANADENSE 
TRANQUILIDADE 

Construída em belíssima 
área, 17Í30 — o valor da 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

R. VIANA DE CARVALHO, 
n.o 107 (fundos) 

Tranquilidade 
Com um dormitório, sala, 

cosinha o banheii-o 
Aluguel Cr$ 6,000,00 

.sala. 

Av. EMIUO RIBAS n.o 1.427 
Apto. 

Com dois dormitórios, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 14.000,00 

BUA SILVANA, N.o 1-A 
1 dormitório, 1 sala e ba-

nlieíro, 1 cosinha-
A.luguel Cr$ 10.000,00 

BUA THOMAZ EDSON N.o 
VILA MOREIRA 

Com dois dormitórios, sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Construção nova e estilo 
moderno. 
Aluguel Cr$ 25.000,00 

BUA MINAS GEBAIS N.o 62 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

RUA PARANA, S|N 
Vila Augusta 

Com um dormitório, cozinha 
e banheiro. 
Aluguel Cr? 4.000,00 

VILA FLORIDA N.o 
Com um dormitório, 

cosinlia e banheiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

RUA MARIA IGNÊS, 554 
1 dormitório, Sala e Cozi­
nha . 
Aluguel Cr? 6.500,00 

BUA SAO FBANCISCO N.o 
137 — V. GALVÃO 

Com dois dormitórios, sala, 
cosinha e banheiro. 
ALUGUEL . . Cr$ 16.000,00. 

TEAVEDSA LAEBT 
N.0 1 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheii-o. 
ALUGUEL Cr5 5.500,00. 

EUA SAO DOIVIINGOS N.o 30 
Frente 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e, lianheiro. 
ALUGUEL CP$ 8.000,00. 

EUA SAO DOMINGOS 
N.O 80 C 

Com ura dormitório, sala, 
cosinha e banheh-o. 
ALUGUEL CrÇ 8.000,00. 

R. SAO DOMINGOS N.o 30 A 
Contendo um dormitório, 

cosinha e banheiro. 
ALUGUEL . . . . Ci-$ 7,000,00 

R. SAO DOMINGOS N.o 30 
Com um cômodo. 

ALUGUEL . . , . Ci-$ 5.000,00 
—o— 

CASAS VENDEM-SE 
Situada há 2 quarteirões 

da Prefeitura casa de cons­
trução muito bôa, com luz 
elétrica, murada, ém ótimo 
terreno. 

Preço — Cr5 650.000,00 
com Cr$ 130.000,00 de entra­
da, saldo a combinar. Docu­
mentação 100% muito bôa. 

—o— 
CASA — Situada há mais 

ou menos 250 mts. da Pre­
feitura, vende-se uma mura­
da, com luz elétrica, constru­
ção bôa, digna de ser vista. 

Preço — Cr$ 380.000,00 
com Cr$80.000,00 de entrada 
e o saldo a combinar. Docu­
mentação 100% muito bôa. 

CASA —2 Situadas a Rua 
Maria Marcolina, construção 
muito l3ôa, com luz, muradas 
e tc , digna de serem vistas. 
Terreno de 8x31 — plano etc. 

Preço — Cr$ 700.000,00, 
com facilidades... 

mesma é equivalente o preço 
do terreno. Contendo 2 — 
dormitórios, sala e cozinha. 

Preço — Cr$ 1.000.000,00 
com facilidades. 

CASA — Com 2 dormitó­
rios, sala, cozinha e banhei­
ro, construída em uma área 
de 1.000 mts.2. (pequena 
chácara). 

Preço — Cr$ 750,000,00 com 
pequena entrada, saldo a lon­
go prazo. 

—o— 
CASA — AV. ROTARY 

Magnífica, bem situada 
face norte, com 2 dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro em 
cores, entrada para auto etc. 

Preço — CrS 1.300.000,00. 
Pequena e^ntradai, saldo a 
longo prazo. 

—o— 
SOBRADOS - VENDEM-SE 

Situados em posição previ-
legiada da V. Augusta (Rua 
Marcolina Moreira, perto dy 
gai-age) com 2 dormitórios, 
sala de jantar, cozinha e, ba­
nheiro. Tudo novo em cons­
trução de l.a (em exposição 
Preços e condições em nossos 
escritórios. 

S A L A S 
AV. GUARULHOS N.o 

VILA AUGUSTA 
FBÊDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas, 

Médicos, Advogados, Enge-
nlieíro etc. 
Aluguel Cr$ 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

RUA DAS MARGARIDAS 
N.O 13 — VILA TIJUCO 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou. 
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00 

Av. ESULIO RIBAS N-o 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr§ 25.000,00. 

RUA OSVALUO CRUZ N.o 
CENTRO 

Salão comercial. 
Aluguel Cr? 15.000,00 

BUA SILVESTRE DE VAS. 
CONCELOS CALMüN N.o 

Um salão comercial. 
Aluguel Cr5 8.500,00 

AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 25-000,00 

AV. EiVIILIO EIBAS N9 1.799 
galão comercial. 

-Aluguel Cr5 12.000,00 

RUA RAFAEL BALZANL 
209 — Cr$ 5 000,00 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Guarulhos 
e Penha. 


